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Observa-se no Planalto Serrano catarinense, assim como em outras regiões do Brasil, a 

existência, no passado, de terras de uso comum. À exceção da região litorânea, analisada 

por Nazareno José de Campos (1991 e 2000), este é um tema pouco tratado em Santa 

Catarina. Situação que não se observa em outras regiões de planalto, como nas matas 

mistas do Centro-Sul do Paraná, onde existem estudos como o de Man Yu Chang (1985), 

sobre a prática de uso comum, em áreas denominadas faxinais. No Planalto Serrano 

catarinense, relatos de antigos moradores de Fraiburgo dão conta da existência de práticas 

de uso comum de campos e matas mistas da localidade do Campo da Dúvida.  

A seguinte pesquisa tem por objetivo, analisar a prática de uso comum da terra em uma 

área do Planalto Serrano Catarinense e suas especificidades (daí o fato de não enquadrar 

tal forma de uso da terra no sistema dos faxinais, como o apresentado por Man Yu Chang), 

estudando ainda o processo de declínio destas práticas frente ao avanço da economia 

capitalista na região. Esta forma de uso pode ser vista como uma mistura de herança de 

diversos elementos étnicos que compunham aquele cenário, a saber: o português, o 

africano e o indígena, que miscigenados formaram o conhecido “caboclo”. População 

constituída por agregados, posseiros e alguns proprietários com posse oficial, que a partir 

do final do século XIX se instalaram na região (Machado, 2001, p. 20). Estes praticavam a 

lavoura em suas terras, cujos excedentes eram vendidos a comerciantes locais; atividade 

que se somava à utilização comunal de algumas áreas, como os pinheirais, onde eram 

criados suínos soltos no meio do mato, que engordavam no inverno ingerindo pinhões, 

sendo então, comercializados em cidades próximas, podendo criar também gado bovino em 

áreas de campos limpos. E em áreas onde ocorriam os butiás, suas folhas eram extraídas 

para serem vendidas a fabricantes de crina vegetal. É possível dizer que naquelas 

paisagens, utilizadas coletivamente, existia entre aqueles habitantes um sentido de 

apropriação coletiva onde se evidenciava o interesse e o usufruto comum. Usufruto que de 

acordo com E. P Thompson (2002), se baseia na noção do costume passado 

sucessivamente através de gerações. As terras onde ocorriam estas práticas eram 

devolutas ou particulares, onde, apesar de saberem quem era o proprietário, este não se 

importava com tal uso. Porém, no decorrer do tempo que este artigo pretende analisar, a 

dinâmica sócio-espacial pela qual a região passou nestas três décadas, fez com que novos 

agentes, internos e externos, levassem ao enfraquecimento da prática do uso coletivo das 

terras; notadamente o processo de apropriação individual das terras, expresso pelo 



III Simpósio Nacional de Geografia Agrária – II Simpósio Internacional de Geografia Agrária 
Jornada Ariovaldo Umbelino de Oliveira – Presidente Prudente, 11 a 15 de novembro de 2005 

 
cercamento e pela devastação das florestas, através da ação de indústrias madeireiras. 

Ainda se observa atualmente, na sede do município de Fraiburgo, onde no passado se 

encontrava o Campo da Dúvida, uma herança destas práticas, restritas a poucos espaços 

públicos e privados, inclusive na área urbana, nos chamados “terrenos baldios”. 
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As noticed on Santa Catarina Highland, as well as in other Brazil areas, nowadays and in the 

past there are pieces of lands of common use. Except for the coastline area, analyzed by 

Nazareno José dos Campos (1991 and 2000), this subject is little discussed in Santa 

Catarina. Differently from other areas as Southern-central from Paraná forests, where there 

are some studies about it, like the one done by Man Yu Chang (1985). This study shows land 

common use practice, in areas known as “faxinais”. It is possible to find some events 

regarding this practice in the Santa Catarina Highland literature, however with no further 

issues about it. In Fraiburgo, there are only reports from old residents that mention this 

practice called common use about grasslands and forests, in town formerly known as Doubt 

Land – Campo da Dúvida. 

The purpose of the following research is to analyze the lands common use in Santa Catarina 

Highland specific area and its particularities (due to this fact does not fit as faxinal system 

presented by Man Yu Chang), studying still this practice decline process due to the 

capitalism in that area. This way of using can be seen as a heritage mixture of many ethnic 

elements that composed that scenario, like: Portuguese, African and Indian, this 

miscegenation resulted in a new ethnic called “caboclo”. Population constituted by 

“aggregates” (the ones who occupied a land portion with the owner consent), “self-
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possession” (the ones who occupied without official permission) and some owners with 

official permission, which, from the end of the 19th century on, settled on the region 

(Machado, 2001, p.20).These people worked as farmers in their own land, whose surpluses 

were sold to local dealers. This activity was added to the common use of some areas, like 

“araucárias” (Araucaria angustifolia), where pigs were raised free, fattened in the winter by 

eating pine nut, then they were sold in the nearest cities. Also, cattle were raised in areas of 

clean meadows.  And in areas where there were “butiás” (Butia sp.), the leaves were 

extracted in order to be sold to the manufacturers of vegetal mane. It is possible to say that 

on those landscapes, used collectively by the people, there was a sense of collectiveness 

appropriation where it was demonstrated the interest and the common use. 

This use, according to E. P. Thompson (2002), is based on the inherited custom from 

generation to generation.  The places where occurred these practices, whenever State or 

private property, the owner was known, although these owners did not care about this use. 

But, during the time this article intends to analyze, the socio-spatial dynamics that this region 

went through on those three decades, caused new agents, internal and external ones, to 

weaken the practice of collective use of the land; namely the process of individual 

appropriation of the land, expressed by the surroundings and by the devastation of the 

forests through the action of lumbers. As observed, on the main part of the city of Fraiburgo, 

where, in the past it was known as “Campo da Dúvida”, an inheritance of these practices, 

restricted for few public and private places, including the urban area, on the so-called 

“wastelands”. 
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